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1. EMENTA  

Patrimônio cultural: conceitos, história e teorias da conservação e do restauro sob o olhar crítico da 
contemporaneidade, instrumentos legais para a preservação do patrimônio cultural. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
 

2. OBJETIVOS 
 Oferecer aos alunos referencial teórico que os permita não só compreender as transformações 

ocorridas no campo da conservação e restauração desde o século XIX até os dias atuais, mas também 
utilizar as diretrizes que regem os processos de intervenção em bens de valor cultural em seus projetos 
de arquitetura e/ou restauração de conjuntos urbanos e edificações; 

 Apresentar as categorias de bens culturais e os instrumentos legais que são utilizados para a sua 
preservação, apontando os limites existentes, nesses casos, para a elaboração de projetos de 
intervenção em bens culturais protegidos através, por exemplo, do tombamento; 

 Apresentar os órgãos de preservação em nível federal, estadual e municipal para que os alunos, ao 
desenvolverem seus projetos de intervenção em bens possuidores de valor cultural e/ou no seu 
entorno, conheçam todos os procedimentos necessários para atuarem junto a esses órgãos. 
 

_______________________________________________________________________________________ 
 
3. UNIDADE PROGRAMÁTICA:  

3.1. Apresentação de conceitos relativos à memória, cultura, patrimônio cultural, monumento, 
monumento histórico, conservação, restauração, revitalização, reutilização, requalificação, entre 
outros; 



                                                             

3.2. Apresentação de questões relativas à preservação; 
3.3. Identificação das categorias de bens culturais; 
3.4. Instrumentos de proteção; 
3.5. Personagens mais significativos no campo da conservação e restauração mundiais; 
3.6. Os documentos internacionais de preservação; 
3.7. A preservação no Brasil, em Minas Gerais e em Juiz de Fora; 
3.8. As Leis de Incentivo existentes em nível federal, estadual (Minas Gerais) e municipal (Juiz de Fora) e 

modelo de política pública para a gestão dos patrimônios natural e cultural em Minas Gerais: ICMS 
Cultural. 
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